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			Primeira parte: Em busca da felicidade

			Conhecer Benedito foi para Carolina, a certeza de que com ele teria finalmente a chance de ser feliz.

			Quinta filha de um casal de seis filhos sempre passara despercebida por todos. Foi simplesmente mais uma que chegara àquele lar por acaso, consequência de uma relação de prazer, que nenhum dos dois esperava culminar em um embrião e posteriormente num ser humano.

			Desde muito cedo aprendeu a banhar-se sozinha, a se alimentar do prato de comida que colocavam a sua frente, sem a preocupação se isso a satisfazia ou não. Carolina não conhecia o que era um carinho de mãe. Mesmo quando adoecia e a levavam ao postinho mais próximo da fazenda, o medicamento era ministrado e ela tinha o direito de ficar encolhidinha em sua cama no quarto das duas irmãs mais velhas até que tudo voltasse ao normal, mas ninguém lhe fazia um agrado, nem dizia uma palavra carinhosa.

			Quando aconteceu a menarca passou muito mal, sofreu um desmaio epiléptico, quando voltava da escola. As colegas assustadas correram para chamar sua mãe, enquanto uma senhora caridosa que por ali residia, a pegou nos braços e a conduziu a sua casa. Nem isso assustou dona Aurora, mulher fria, sistemática e autoritária. Mesmo diante do rostinho pálido de Carolina não deixou de expressar sua indiferença com relação a sua filha:

			- Essa menina é complicada, passa o dia reclamando, sempre doente- e dirigindo-se a Carolina diz inexpressivamente:

			- Vamos, tente se levantar para irmos para nossa casa! 

			Carolina estava zonza e a cabeça doía como punhaladas no seu cérebro, mas obedeceu a mãe e cambaleante se colocou de pé. O dono da casa levantou-se prontamente oferecendo para levá-las no velho jipe que sacolejava mais que o burro velho que ela montava para ir a venda buscar mantimentos para a mãe fazer bolo na fornalha de barro.

			Ficou aliviada quando se viu diante de sua cama, algumas colegas de escola a havia acompanhado, mais por curiosidade própria de criança, mas ela só queria fechar os olhos e dormir. A cabeça latejava ainda. As vizinhas chegaram com chás de diversas ervas que ela foi ingerindo por ordem da mãe, adormecendo finalmente num sono agitado.

			Dona Aurora despachou todos, agradecendo apressadamente. Estava exausta pelo trabalho árduo que era seu cotidiano: além de cuidar da alimentação, da roupa e da limpeza da casa, ainda ajudava o marido na agricultura e nos cuidados com os animais. Deitou-se e já pegava no sono quando Seu Eusébio falou com ar preocupado:

			- Não seria melhor levar a Lina para consultar um médico, mulher? Ela está branquinha como clara de ovo e essa dor de cabeça pode ser coisa séria, não acha?

			- Se quiser levar leva, mas saiba que é coisa normal. Lina ficou moça e não acho que isso seja cuidado de um pai, é coisa de mulher.

			- Mas, com as outras meninas, isso não aconteceu, “Orora”. Você vai junto, pronto.

			Pela insistência do marido acabaram levando a filha ao postinho do vilarejo, onde o médico receitou alguns remédios e ela passou o dia no quarto descansando. 

			Foi com as colegas da escola que ela aprendeu tudo que precisava saber sobre menstruação. Ficou muito assustada quando soube que todo mês iria passar por esse incômodo, mas as amigas que já estavam acostumadas, tranquilizaram-na e até foram à farmácia para comprar absorventes para ela.

			- Com isso você ficará mais confortável e com o tempo você acostuma. Disse a mais velha.

			Num dia de festa na fazenda onde davam guarida para a folia de reis, enquanto todos se fartavam de comidas e bebidas festejando o acontecimento, Carolina aproximou-se da Bandeira Vermelha com uma pomba branca no meio, representação do Divino Espírito Santo, a terceira pessoa da Santíssima Trindade, muito venerada pelas pessoas de fé. Juntou suas mãos e rezou:

			- Santinho, tenha pena de mim! Ajude que eu seja boa, não fique doente para a mãe não ficar brava comigo. Que eu não seja “compricada”, com pli ca da, soletrou lembrando-se da professora que fazia com que eles pronunciassem corretamente as palavras difíceis. Eu prometo Santinho, que eu deixo até cozinhar a Tina, minha galinha, no ano que vem, quando o Senhor voltar aqui. Amém!

			Milagre ou não, Carolina começou realmente a ter uma vida mais saudável. Suas faces se tornaram mais rosadas, seu corpo de menina mostrava aos poucos o formato de uma mulher. Os seios apontavam robustos e os quadris se arredondavam, como de todas as meninas moças sadias. Ajudava muito também, o sorriso agora em seu rosto, algumas peraltices com o irmão mais velho subindo nas árvores do pomar para colher as frutas fresquinhas e saborosas, enxotando os pardais que insistiam em compartilhar com eles. Os dois soltavam gargalhada brincando com os pássaros:

			- Essa amora é minha, seu comilão, já essa eu deixo para você, pois está muito madura e pode ficar com esta que está podre também!

			E davam início a uma guerrinha, jogando frutas um no outro, manchando as roupas e arrancando mais gargalhadas de ambos.

			Carolina tinha certeza que o Santinho a tinha ouvido. Preocupava-se um pouco em ter que sacrificar a Tina na próxima visita da folia de Reis, “mas promessa é promessa”, pensava ela.

			Outra novidade veio alegrar ainda mais os seus dias. Carlos o irmão mais inteligente, segundo os pais, estudava na cidade mais próxima para ser professor. Na verdade, o que ele detestava era o serviço pesado da fazenda, então preferiu ficar sozinho na cidade com a desculpa de que ia estudar. 

			Nesse fim de semana, Carlos chegou dizendo que gostaria de arrumar um emprego. Muito cheio da lábia, sabia muito bem conquistar a simpatia dos pais para conseguir o que desejava.Falou decidido:

			- Pai! Prometo que não vai atrapalhar meus estudos. Sei que o Senhor e a mãe trabalham com sacrifício e eu posso muito bem trabalhar com o padrinho na mercearia e ajudar nas minhas despesas.

			O pai bateu em suas costas, orgulhoso:

			- Esse é que é um filho ajuizado e reconhecedor do sacrifício que fazem os pais para criá-lo! 

			As irmãs mais velhas torceram o nariz com ar de deboche, pois elas sabiam que havia alguma coisa atrás dessa conversa macia.

			- Mas... 

			Antes que ele continuasse as duas correram para fora espremendo o riso e falando juntas: mas...

			- Deixa seu irmão falar, até agora estou gostando da proposta.

			- Então pai, eu queria levar a Lina para os serviços da casa, pois terei hora do almoço e como cuidarei do meu uniforme, das meias e cuecas? Não terei mais tempo para fazer isso.

			Carolina levou um susto quando ouviu seu nome, mas ficou feliz pelo motivo do irmão achar que ela servia para alguma coisa, já que para todos era uma imprestável.

			- Muito justo, são as mais velhas que ajudam sua mãe nos afazeres de casa, a Lina agora que terminou a quarta série está aqui e ali fazendo algum servicinho.Assim aprenderá a ter o compromisso com a casa. 

			A mãe não aprovou de imediato, mas acabou concordando e na segunda-feira, Carolina de vestido de missa e sandálias novas pegava o caminhão leiteiro para ir morar na cidade com o irmão. Sentia agitada pela mudança de vida, mas ficar longe das broncas da mãe já lhe agradava e quem sabe sobraria um tempo livre para passear um pouco pela cidade e arrumar novas amigas. Sorriu satisfeita com a partida do caminhão, olhando a poeira que levantava da estrada de terra.

			Chegando, Carlos a orientou como tudo deveria ser feito e ela submissa, não discutiu as ordens do irmão. Sentia-se lisonjeada por ter sido a escolhida para vir fazer-lhe companhia.

			Sua vida mudou radicalmente. Muito esperta e acostumada com todos os serviços, organizou-se e em pouco tempo dava conta de tudo a gosto do irmão, que ficava satisfeito quando chegava, tanto para o almoço, como para o jantar que era horário em que ele ia para a escola.

			Um dia, enquanto varria a varanda da casa, ouviu uma voz chamá-la com euforia:

			- Carolinaaa! Amiga, porque você não me avisou que estava aqui. Que saudades!

			Luísa era uma menina vizinha da fazenda e as duas sempre se encontravam nas festas da roça, mas ela havia se mudado para a cidade para entrar na escola. Carolina admirava a mãe de Luísa que se preocupava em colocá-la numa boa escola para que aprendesse melhor. Sua mãe como sempre tinha que recriminar:

			- Isso é luxo, escola é tudo igual. Meus filhos têm que aprender desde cedo as dificuldades da vida.

			Portanto, fazia realmente um bom tempo que as duas não se encontravam.

			Carolina ficou muito feliz, sentaram-se na calçada e começaram a por a conversa em dia. Luísa contou muitas novidades sobre a escola e até que estava apaixonada por um menino que chegara com a família de outra cidade. Na conversa Luísa perguntou:

			- Você veio para estudar? Que bom! Poderemos cair na mesma sala! Iremos junto, o que você acha?

			- Não, eu vim para fazer o serviço da casa para Carlos. Disse Carolina.

			- Mas porque você não pode estudar também, Carol? Eu ajudo a mamãe e ainda me sobra tempo. Vale a pena menina! Eu quero ter o meu dinheiro, ser independente. Pense bem e no que precisar, eu ajudo você.

			As palavras de Luísa ficaram martelando na cabeça de Carolina o dia todo e quando Carlos chegou, ela lhe contou a conversa que teve com a amiga, mas ele não gostou muito da novidade. Carolina sentiu uma força estranha dominá-la e disse com firmeza:

			- Eu vou prestar o exame de admissão e se for aprovada vou estudar sim, por que só você pode ter esse privilégio?

			O irmão olhou espantado para a irmã que pela primeira vez falava com tanta determinação. Deu de ombros e disse:

			- Se der conta também dos trabalhos de casa, por mim tudo bem.

			Carolina nem comentou nada com a família, achou melhor esperar o resultado do exame para dar a notícia definitiva. Nunca havia se dado muito bem nos estudos, mas com a ajuda de Luísa e alguns livros emprestados, conseguiu ser aprovada, meio de raspão.

			Comunicou ao irmão o resultado dos exames e sentiu a surpresa em seus olhos, mas não a incentivou em nenhum momento. Falou só das dificuldades: que a mãe não ia permitir essa decisão, que ela não daria conta do trabalho e estudo, que a quinta série era muito diferente do primário e que ela não conseguiria dominar o currículo.

			Carolina, porém, estava decidida e muito estimulada a ser alguém na vida, mostrar seu valor e faria de tudo para conseguir seus objetivos.

			Achou melhor falar com o pai que era bem mais maleável. 

			Logo que ele chegou da fazenda, longe da mãe, ela achou que seria o momento apropriado.

			- Pai! Estou dando conta do serviço de casa facilmente, está até me sobrando tempo. Então- continuou falando, enquanto o pai passava o olhar pela casa toda limpa, o almoço pronto e a roupa toda no varal- estou pensando em estudar também. Concluiu, não dando muita oportunidade ao pai de retrucar.

			- Estudar? Mas será que você consegue? Você não é muito boa nisso e ainda tem o problema de vista. Aparecerão muitas despesas e sua mãe não vai gostar.

			- Pai! Eu já fiz o exame de admissão e fui aprovada, preciso tentar nem que seja para arrumar um emprego também.

			- Sendo assim- sorriu o pai- vai estudar, deixe que eu resolvo com sua mãe. Nunca a vi tão decidida.

			Carolina sentiu vontade de abraçar o pai, mas ele nunca lhe deu essa liberdade. Então dando saltinhos de alegria, disse sorridente:

			- Obrigada pai! Prometo que o Senhor não vai se arrepender.

			Porém, nas férias, a irmã mais velha casou-se e Carolina foi intimada a ficar na fazenda para ajudar nos serviços. Pela primeira vez ela respondeu, contrariando sua Mãe.

			- Mãe! Eu vou começar a estudar. O pai e o Carlos já concordaram. Eu já fiz o exame e tudo. Olhou para o irmão implorando com o olhar. Carlos sentiu pena, pois viu que ela realmente estava se esforçando e para ele também havia melhorado muito a presença da irmã para ajudá-lo.

			- Não é que eu concordei, é que sem a Lina preciso deixar o emprego com o padrinho e ele está me pagando direitinho. 

			Carlos sabia do ponto fraco da mãe: dinheiro. Aurora coçou a cabeça, fez ar de vítima e disse:

			- É! Sempre sobra tudo para a escrava aqui mesmo. Vá então, eu dou um jeito aqui. Mas ai de você, Lina, se aprontar alguma por lá. Eu corto você no chicote, aquele que todos vocês bem conhecem.

			Carolina sentiu raiva, mas engoliu em seco completando:

			- Se eu não conseguir esse ano eu desisto, está bem, mãe?

			Assim em fevereiro estava Carolina pegando carona no mesmo caminhão, agora com uma bagagem maior, pois iriam ficar mais tempo sem voltar para a fazenda. Sentia às vezes um friozinho na barriga, pensando em tudo que viria pela frente, mas a amizade de Luísa a tranquilizava muito.

			Foi realmente Luísa que ajudou a comprar o uniforme, arrumou costureira- material escolar, era preciso primeiro pegar a listagem com os professores- explicou Luísa.

			Carolina se preocupava com o dinheiro que o pai deixara para as despesas, mas Carlos prometeu que daria o material, então o dinheiro deu até para comprar um agasalho, pois o seu estava muito surrado.

			No primeiro dia de aula foram tantas as novidades, que Carolina chegando em casa, não conseguia pegar no sono. Luísa a apresentou a todas as suas amigas:

			- Essa é a Carol, nossa colega de sala. Nossas fazendas são vizinhas e há muito tempo somos amigas.

			Luísa contou muitas histórias das festas da roça, dos passeios pelos campos, piquenique embaixo das árvores, os passeios a cavalo que elas faziam, que Carolina foi se sentindo à vontade diante da turma.

			Todas as meninas a chamavam de Carol, ela achava mais bonito que Lina que era o apelido dado pela família e assim na cidade ela era a Carol, que agora estudava e que vinha para a fazenda nas férias, cheia de novidades para contar para as amigas da roça.

			Logo que as matérias foram apresentadas, Carolina sentiu já uma dificuldade em enxergar as escritas na modesta lousa de cimento. Era Luísa que se sentava ao seu lado e a ajudava a completar o que ela não enxergava. Certo dia, até levaram uma bronca do professor de Português, um padre severo e exigente.

			Luísa com seu jeitinho que conquistava os mestres, explicou o que estava acontecendo, para desespero de Carolina:

			- Professor, a Carol não está enxergando direito. Então, estou ditando para ela não perder a matéria.

			Pronto! Começou o sermão.

			- E o que a Dona Carolina está esperando para fazer uma consulta e colocar óculos? Será que terei que chamar seus pais, para resolvermos isso?

			Era o que faltava para Carolina desabar num choro sentido, que ninguém entendeu. É que ela se lembrou da mãe que avisava sempre, que não podia dar muitas despesas, que ela nunca conseguiria estudar por não ter boa visão, enfim, o medo de ter que desistir de tudo a amedrontou.

			O padre se assustou com o choro de Carolina e começou a acalmá-la brincando que seria uma boa atitude procurar o oftalmologista o quanto antes, que ele também não enxergava nada diante do nariz, sem seus óculos e que não havia motivo para tanto desespero.

			Só na saída é que Carol contou para Luísa o seu drama. Então combinaram que ela passaria toda a matéria após cada aula, ou então em casa.

			- Vamos deixar esse problema para resolver nas férias. O que você acha? Mas deixar de fazer a consulta, você não poderá Carol, porque vai complicando cada vez mais e então terá que usar um “óculo fundo de garrafa”. Riu procurando descontrair a amiga.

			Chegando em casa, Carolina passou mais uma noite insone. Por que tudo era tão complicado para ela? Certamente seria mesmo “óculos fundo de garrafa”, do jeito que era azarada, pensava aflita.

			E quando contasse para a mãe? Ela certamente não iria aceitar, era o motivo esperado para tirá-la da escola. Mas ela não ia desistir, enfrentaria todos, mas sair da escola, não saia - decidiu aos soluços.

			Foi um ano difícil, todos os professores cobravam o tal do óculo e ela temia falar aos pais. Mas, com a ajuda das amigas que lhe passavam as matérias, copiavam os trabalhos, Carolina conseguiu ser aprovada para a sexta série, após uma dependência e exame final. Sentiu-se aliviada e agora mais confiante para falar com os pais.

			Numa noite, na fazenda onde todos conversavam diante do fogão a lenha comendo canjica, surgiu o assunto, ela aproveitou e disse:

			- Viu pai, até que eu estou indo bem, fiz o primário em escola de roça. O que está me atrapalhando um pouco é realmente a vista. Muitas vezes não enxergo as palavras escritas na lousa. A Luísa é que me ajuda, mas o professor até chamou nossa atenção, pensando que estávamos conversando em sala de aula.

			- E por que você não disse logo? Não quero filha minha passando vergonha por falta de qualquer coisa que seja. Procurou assim mexer com os brios da esposa.

			- É isso mesmo, o que ele pensa? Que você não tem pai e mãe? Que você é “uma qualquer? ” Essa semana mesmo marque essa consulta, Eusébio! A Lina começa o ano já com o problema resolvido.

			Carolina sentiu um alívio, Luísa era mesmo inteligente, a ideia funcionou melhor que o esperado.

			Marcaram a consulta, a qual constatou que Carolina tinha um sério problema de visão. Ela teria que usar óculos para sempre, mas nem era tão “fundo de garrafa” assim, disse Luísa quando a viu. Mas, Carolina morria de vergonha de voltar para a escola. No primeiro dia, parecia que todos estavam olhando para ela. Os professores comentaram elogiando:

			- Isso, dona Carolina! Disse o padre- agora tudo será mais fácil. Também quem tem quatro olhos, não pode mais ter problemas mesmo.

			Ela ouviu sorrisinhos abafados no fundo da sala e na hora do intervalo a situação progrediu. Algumas meninas, daquelas que vão à escola só para brincar ou porque são obrigadas pelos pais, nutriam certa inveja das boas notas de Luísa e como ela era muito amiga de Carolina, aproveitaram para provocá-la.

			- Olha só a quatro olhos! Já era bonita, agora então... E caiam na risada. 

			Na sala instigavam os meninos: 

			- Pede para a “quatro olhos”, ela deve estar vendo até através da parede.

			Tantas foram as provocações que na saída uma turma se juntou para gritarem em coro:

			- Quatro olhos, quatro olhos! Uuuuuuuuuuuuuuuuu. Vaia e provocações! Luisa segurava Carolina que engolia o choro e só foi desabafar quando chegou em casa. Chorou até seus olhos ficarem inchados. Lembrou-se novamente do Santinho. Será que ele estava zangado por ela estar com dó da Tina? Pior que ela estava muito arrependida de ter feito essa promessa. Quando ela chegava da cidade, era a Tina que vinha se encontrar com ela batendo as asas. Depois iam juntas para perto do córrego para brincar na água fresquinha que escorria do morro, formando uma pequena cachoeira.Ela via a galinha ciscando e cortava-lhe o coração. Resolveu rezar novamente.

			- Querido Jesus! Eu prometo duas frangas no lugar da Tina, mas me ajude. Estou muito triste com essa situação. Eu só quero estudar, mas também não quero ser chacota de ninguém. Perdoe-me e fique juntinho de mim, amém!

			No dia seguinte, Carolina amanheceu mais animada. Teve uma idéia que nem contou para Luísa. Prometeu a si mesma que não ia permitir que ninguém zombasse mais dela.

			Quando saiam da escola nesse dia, Carolina viu um grupinho se formando. Deduziu logo que era para começar a brincadeira, que para ela estava sendo um pesadelo. Uma das meninas passou por trás e falou nos seus ouvidos.

			- Quatro olhos!

			Carolina sentiu o sangue ferver-lhe nas veias. Jogou a mochila para Luísa que assustada afastou-se do grupo que se formava em torno das duas. Por uma fresta pode ver Carolina sentada sobre a menina esticada no chão, enchendo-lhe a cara de tabefes. Depois se levantou e tirando os óculos desafiou:

			- Alguém mais acha que sou feia? Que só porque uso óculos sou diferente de vocês? E assim dizendo, sacudia os óculos no ar. Luísa até esfriou, com medo que se espedaçasse em suas mãos.

			Formou-se um silêncio e cada uma das meninas foi se afastando aos cochichos e olhando para trás, para ver se Carolina ainda estava em posição de ataque.

			Quando toda a roda se dissipou, Luísa se aproximou de Carolina que chorava compulsivamente.

			Luísa puxou-a para a calçada e caiu na mais incontida gargalhada.

			- Amiga, engole esse choro. Estou orgulhosa de você. Que surra hem? Ela bem que mereceu!Agora até os meninos, vão respeitar você, são uns bundões. E ria até sair lágrimas de seus olhos.

			Diante disso, Carolina também começou a rir enxugando os olhos e colocando o comentado, óculos.

			- Se meu irmão souber, estou frita. Disse!

			- Que nada! Conte você para ele, antes que outros contem, ele vai lhe dar razão. Respondeu Luísa.

			Mas quando chegou em casa, o irmão já estava por dentro de toda a história: um colega dele estava na biblioteca quando ouviu a confusão e contou para ele justificando todo o procedimento de Carolina.

			- Aqui não se pode abaixar a cabeça mesmo, ainda mais para “aquelas” meninas. Irmão, mas que surra bem dada! Eu quero ser amigo de sua irmã e seu também. Riu fazendo Carlos rir sem jeito. ”Espero que não tenha sido um escândalo de moças mostrando as calcinhas”, pensou Carlos!

			Ao chegar e ver Carlos olhando-a daquele jeito, Carolina já começou a chorar novamente.

			Carlos disse com doçura, diante do desespero da irmã:

			- Já sei de tudo e sei também que não foi culpa sua. Pode deixar que não contarei para a mãe, mas diga: você não apanhou nada?

			- Não, montei em cima dela, enchi-lhe a cara de tapas e depois sai, foi só isso. Respondeu séria.

			- Acredito em você, vá tomar um banho que hoje preparo algo para comermos e depois vá deitar-se, você está muito nervosa e isso pode não lhe fazer bem. Disse Carlos. 

			No dia seguinte a tal menina não apareceu na escola, mas os professores acabaram sabendo da história, tamanho eram os comentários.

			Quando chegou a aula de Português, o padre cumprimentou os alunos e disse em voz séria:

			- Fiquei sabendo do acontecido, entre duas colegas dessa sala e assumo a culpa de tudo. Já conversei com a mãe da menina que provocou a situação, aproveitando para exaltar a maldade dela, pela brincadeira sem graça, que eu sem pensar iniciei nessa sala. Alterando a voz disse- Eu falei que tinha quatro olhos, brincando- brincadeira de mau gosto por sinal- mas não previa que ia acabar dessa maneira. Ordeno agora que isso acabe aqui. Não sou a favor de seus métodos Dona Carolina, mas também entendo sua atitude um tanto impensada. De modo que isso termina aqui. ENTENDERAM? Completou falando pausadamente.

			Caíque, um garoto que adorava fazer gracinhas para os colegas rirem, disse:

			- Sor, mas que surra! Ela subiu na barriga da Kátia e poft... poft... poft! Enquanto falava imitava os socos no ar arrancando risadas dos colegas. O professor virou-se para o quadro negro, para não rir também.

			- Caramba! Ele completou: ela entende de luta, eu hem?

			- Mas acabou aqui e vamos à aula senhoras e senhores.

			Carlos cumpriu a promessa e nada foi comentado em casa. Também o problema da galinha Tina foi resolvido. O pai chegou muito contente avisando da visita da folia do Divino e que dessa vez ele mataria um touro para alimentar bem a todos. Carolina chamou o pai de lado e contou-lhe a promessa feita.

			- Que nada! Ele respondeu- nem a Tina nem as frangas. Pense que o boi é bem maior e o Espírito Santo ficará bem mais contente, não acha?

			Carolina sorriu satisfeita. “Ufa, que alívio”! Pensou!

			Os dias que se sucederam foram tranquilos e tranquilos transcorreram os demais anos do ensino fundamental. Carolina tornou-se uma moça decidida, comprometida com o que se propunha a fazer, tinha já alguns pretendentes, mas foi Benedito que se atreveu a conquistá-la completamente.
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